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Arcos de Val-de-Vez, — Vista geral
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A villa dos Arcos, situada num dos pro

fundos valles do alto Minho, com o seu ca
sario branco, as suas alturas matizadas, põe
uma nota clara de serena alegria, em toda
a região.

Queínj a vê, ,tem logo a impressão penetrante
duma existencia infinitamente tranquilla, na sua
simplicidade bucólica. Banha-a o Vez, que a
converte numa pequena peninsula.

Ha muitos annos já que a população atra
vessou o rio, creando na 'margem esquerda um
outro bairro, cujo desenvolvimento logo fez
restaurar a freguezia de S. Paio, supprimida
desde o instante eni que o grande navegador
Fernão de Magalhães, seu senhor, se offere-
ceu ao serviço de Castella.

A origem dos Arcos, como succede sempre
com povoações de remota fundação, tem da
do margem a numerosas hypotheses dos in
vestigadores. Attribuem-na uns aos” gallo-cel
tas e, com o nome de Arcobriga, remontam
a fundação da povoação a 350 annos depois de
Christo; outros, a D. Affonso Henriques, fi
liando o actual nome numa praça coberta de
arcos (de que ainda recentemente havia ves
tigios), que aquelle monarcha mandou cons
truir, em memoria do auxilio que os povos
do Vez lhe prestaram na celebre batalha de
Veiga da Matança; outros ainda asseveram
que D. Manuel, quando em 1498 atravessou

esta região, a caminho de Sant’Iago de Com-
póstela, tendo admirado muito uns arcos tri-
umphaes, ali erigidos em sua honra, logo
ordenou que a lembrança desses arcos ficasse
vinculada ao nome da povoação. Qualquer das
hypotheses enunciadas, é verosímil. A verdade
é, comtudo, que D. Manuel em 1515, por
leviandade ou ingraüdão, só menciona o po
voado que tanto o festejara, dezesete annos
antes ,como «terra de Valdovez», no foral que
então lhe concedeu.

O senhorio desta villa pertenceu ao in
fante D. Diniz, filho de D. Pedro I e de
D. Ignez de Castro. Mais tarde, reintegrada
na corôa, seu irmão D. João I doou-a a Fe mão
Annes de Lima, fidalgo gallego que o auxi
liara na conquista de Tuy. Nesta doação,
entrou o celebre castello de Giella, construido
nos primeiros tempos da monarchia por um
abbade de Sabadim, e que, em consequência
da dadiva real, passou a ser a casa solarenga
da linhagem dos Limas. Este castello existe
ainda, mas, da primitiva edificação, apenas
sobrevive a torre. O resto do castello, em
bora de valiosa antiguidade, é de edificação
posterior, possuindo notáveis pormenores ar-
chitectonicos. Actualmente, apezar da sua re
mota origem, são muito raros, nos Arcos de
Val-de-Vez, quaesquer vestigios da civilização
avoenga.


